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CONTEXTUALIZAÇÃO

Goldberg et al (2005) diz que “A pessoa é uma entidade em crescimento
e  está  se  desenvolvendo  constantemente  a  partir  das  relações  de
reciprocidade criadas entre ela e os diferentes ambientes que habita”. O ser
humano vive no meio ambiente juntamente com diversos outros tipos de
organismos, e precisa estar consciente de suas ações. Pois quando afeta
algum recurso natural, ou um organismo, estará afetando ele mesmo.

Os  problemas  ambientais  aparecem  diariamente  nos  meios  de
comunicação,  tais  como  suas  consequências.  O  homem  ainda  não  está
totalmente sensibilizado com a natureza, e muitas vezes não entende que
muitos  dos  problemas  ambientais  como  enchentes,  furacões,  altas
temperaturas,  contaminação da água,  entre  tantos outros podem ser  de
certa forma responsabilidade do homem.

A ecologia na sua tradução literal  é  o estudo da casa.  Na educação
ambiental ela tem grande relevância em vários aspectos. De promover o
respeito com o meio ambiente, entender a relação de homem e natureza,
perceber a importância de cada organismo e como eles interagem entre si e
com o ambiente, além de mais inúmeras aplicações que a ecologia tem na
educação.

Porém, a ecologia apesar de ser um tema recorrente, quase sempre está
relacionada apenas a uma visão de preservação e conservação da natureza.
Mas, a ecologia é a ciência que estuda relações entre os seres de vivos e
com o meio ambiente. E se o termo não for trabalhado de forma clara no
ensino básico, os alunos se limitam a pensar que é apenas o meio ambiente
(SILVA, 2012).

A ecologia é passada de maneira superficial no Ensino Fundamental, e
com isso, antes de passar esse tema em sala de aula deve-se identificar os
conhecimentos prévios sobre o assunto.  Segundo Carvalho  et al. (2014),
“ressalta-se que identificar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre
os  conteúdos  que  se  deseja  trabalhar  é  variável  fundamental  para  a
ocorrência da aprendizagem significativa”.

Portanto, o objetivo da atividade é identificar a ecologia no cotidiano a
partir  da investigação dos alunos no pátio da escola, e do conhecimento
prévio, e assim posteriormente discutir o que foi visto.



HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

• Estimular a curiosidade;

• Incentivar o questionamento;

• Instigar a observação;

• Identificar a ecologia no cotidiano.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

 Conceito de ecologia;
 Relações ecológicas;
 Meio ambiente;
 Zoologia;
 Botânica

MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Papel;

• Lápis;

• Quadro branco;

• Pincel.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A atividade será realizada com a turma 70 (7º ano). Primeiramente será
explicado como a atividade irá funcionar, onde os alunos serão direcionados
para o pátio da escola precisarão levar material para anotação. No pátio os
alunos deverão observar tudo o que está relacionado a ecologia na escola,
deverão escolher algum organismo para observar e fazer anotações sobre
as características e comportamento do organismo, sendo ele uma planta,
animal, paisagem e etc. Os discentes também deverão fazer duas perguntas
relacionadas a ecologia, sendo ela presente na escola, ou uma curiosidade
de fora do ambiente escolar.

Posteriormente os alunos serão direcionados para a sala de aula, onde
entregarão as anotações referentes à observação e as duas perguntas. Será
lida cada anotação e respondido cada pergunta realizada.



Registro da Intervenção

No dia 25 de agosto de 2017, realizou-se uma intervenção com a turma
70 (7º ano, matutino) da Escola Municipal de Ensino Fundamental Presidente
João Goulart.

A intervenção tratava-se sobre ecologia e visava dar um estímulo inicial
com uma atividade diferenciada para uma série de intervenções que será
feita sobre esse tema. Também tinha o objetivo e incentivar os alunos a
observarem a natureza ao seu redor, conseguir reconhecer a ecologia no
cotidiano e estimular os alunos a serem questionadores.

Logo de imediato a turma mostrou-se muito animada para realizar a
atividade. Logo os alunos foram em busca de algo para observar, em grupos
(Figura 1) e individualmente (Figura 2). Uma aluna decidiu descrever sobre
uma formiga (Figura  3),  enquanto  outro  descreveu o  comportamento  da
lesma, e inclusive a pegou na mão (Figura 4).

Após todos terem feito suas anotações, a turma voltou para a sala de
aula.  Onde foi  feita a leitura das observações,  e as duas perguntas que
foram respondidas (Figura 5).

Os discentes gostaram muito de realizar a atividade, pois de maneira
prática puderam ver a ecologia no próprio pátio da escola. Foi incentivada a
investigação de maneira que as anotações e as perguntas foram realmente
muito boas,  e deu para fazer uma grande discussão de vários temas da
ecologia em sala de aula.

Figura 1: Discentes em grupo fazendo as observações.



//

Figura 2: Alunos observando a ecologia no pátio da escola.

Figura 3: Aluna observando as formigas.



Figura 4: Aluno segurando a lesma que ele encontrou.

Figura 5: Bolsista-ID respondendo a pergunta “Por que os dentes dos
animais são diferentes?”.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi feita com base na participação dos alunos, em fazer as
observações e anotações, além da participação na discussão do assunto em
sala de aula.



Os alunos afirmaram não ter ouvido falar em ecologia anteriormente,
e  ainda  assim  a  atividade  foi  muito  proveitosa  com  as  observações  e
perguntas dos discentes. Eles disseram ter gostado muito da experiência e
mostraram a vontade de continuar aprendendo sobre o assunto.
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